
 

Projeção IPCA 

Em antecipação à divulgação do IPCA de maio (09/06), enviamos abaixo nossa 

projeção aberta do indicador.  

  

Esperamos avanço de 0,61% no índice (vs. 1,06% em abril), atingindo variação 

de 11,89% em 12 meses. Projetamos variação positiva em 8 dos 9 grupos, com 

principais contribuições positivas vindas de Transportes, Alimentação e 

Bebidas e Saúde e Cuidados Pessoais, com recuo relevante em Habitação.  

   

Para Transportes, nossa projeção reflete a alta nas passagens aéreas 

observadas no IPCA-15, além de pressões sobre a gasolina, emplacamento e 

licença e nos preços de automóveis novos. Para Alimentos, a projeção de alta 

mensal decorre da elevação nos preços de leites e panificados, enquanto 

Saúde e Cuidados Pessoais capturam parcela do reajuste nos remédios e 

variação no preço dos perfumes. Do lado negativo, Habitação será impactado 

pelo recuo da bandeira tarifária de energia elétrica, ocorrido na metade de 

abril.   

  

Pelas aberturas, esperamos inflação dos administrados em -0,63% e preços 

livres em 1,07%. Dentro dos livres, projetamos avanço de 1,05% em 

alimentação no domicílio, 0,95% em serviços e 1,25% em industriais. 

Esperamos ainda serviços e industriais subjacentes avançando 0,89% e 

1,52%, respectivamente.  

  

Nossa projeção de 0,61% para o IPCA de maio está em linha com a mediana 



das expectativas coletadas pela BBG e Broadcast, ambas em 0,60%.  
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